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Vale do Rio Itajaí, Santa Catarina - Desastres ambientais anunciados 
 
Resumo: O presente trabalho tem por objetivo analisar, através da História Ambiental, as ocorrências de 
fenômenos extremos na região da Bacia Hidrográfica do Rio Itajaí-Açu,SC desde o início de sua 
colonização pelos imigrantes europeus, no decorrer do século XIX), dando ênfase aos desastres de 
maior magnitude, ocorridos em 2008. O estudo pretende fornecer uma contribuição para o entendimento 
do atual modelo de ocupação territorial e da gestão sócio-ambiental dos desastres. 
 
Abstract: This paper  aims to analyze, through the Environmental History, the occurrence of extreme 
events in the region of the River Basin Itajaí-Açu, SC since the beginning of the settlement of  Europeans 
during the nineteenth century, emphasizing the disaster of greater magnitude, in the year of 2008. The 
study will provide a contribution to the understanding of the current model of territorial occupation and the 
management of socio-environmental disasters. 

 

A História Ambiental reconhece que formas vivas e não vivas do sistema terrestre 

afetam a vida dos seres humanos. Também avalia os impactos e as mudanças causadas pelos 

agenciamentos humanos no mundo natural. Estes processos ocorrem há algum tempo e são 

mutuamente condicionados (HUGHES, 2009). A narrativa da História Ambiental leva em conta 

as mudanças nas sociedades humanas e como elas interferem nas mudanças no meio natural. 

Desta maneira, promove a aproximação entre as ciências sociais, necessária para a 

consecução do presente estudo sobre os Desastres Ambientais no Vale do Rio Itajaí-Açu. 

Este Vale vem sendo intensivamente povoado desde o século XIX quando passou a ser 

alvo de vários empreendimentos de colonização, logo se tornando, no decorrer do século XX, 

uma das regiões com a economia mais dinâmica do Estado de Santa Catarina. Desde o início 

desta ocupação intensiva foram registradas inúmeras catástrofes ambientais decorrentes das 

relações contraditórias entre o regime fluvial-pluviométrico da região com esta ocupação.  

No estudo aqui realizado, estes eventos serão entendidos como fenômenos, ao mesmo 

tempo, físicos e culturais, sob a perspectiva de que a Natureza hoje existente é resultado da 

interação com a ação humana; e por vezes rompe, abruptamente, a “normalidade” 

caracterizando, assim, eventos danosos que propiciam impactos às coletividades atingidas. O 

termo desastre, quase sempre está associado à desgraça e desventura que gera situações de 

emergência, as quais requerem políticas públicas preventivas, além daquelas costumeiramente 

aplicadas na ocorrência do evento.  

Tais eventos, não raro, revelam o despreparo da sociedade no gerenciamento dos 

riscos embutidos no relacionamento entre o atual modelo sócio-metabólico adotado com a 

Natureza. O caso do Vale do Itajaí-Açu é emblemático para o estudo de desastres sócio-

ambientais que aqui são classificados como “Desastres ambientais anunciados”. 

Desastres sócio-ambientais não são exclusividade do atual modo de reprodução 

material da humanidade, já que, historicamente, o Homem realizou intensa apropriação do 

meio natural sem maiores preocupações com as consequências. De forma geral pode-se 

afirmar que desde as grandes obras operadas pelas civilizações de regadio, as quais alteraram 



os cursos de rios, drenaram pântanos e atingiram significativamente a fauna e a flora das 

regiões onde se instalaram, até a intensificação deste intervencionismo, decorrente da 

Revolução Industrial, e assim como de seus aprofundamentos e difusões posteriores, estas 

apropriações vem caracterizando a contraditória relação Homem/Natureza.  

Desta forma, com o advento do Capitalismo novos meios técnicos foram impostos pelas 

relações sociais desiguais de produção econômica e simbólica. As coletividades adaptadas às 

antigas configurações espaciais foram coagidas à interagir de forma submissa, já que a lógica 

é sempre pautada pela hegemonia do Capital. As desterritorializações de amplos contingentes 

populacionais e as consequentes mudanças drásticas ocorridas no modo de vida de 

coletividades e nas relações destas com a natureza, são resultados, por vezes, de políticas 

públicas que se mostram letárgicas frente à vulnerabilidade evidenciada pela ocorrência de 

desastres. 

 As cidades e coletividades que cresceram às margens do rio Itajaí-Açu enfrentaram 

inúmeras catástrofes ambientais no decorrer da História. No início, a inexistência de 

planejamento e a falta de compreensão do meio natural surpreendeu os agente colonizadores. 

Isto marcou a construção de uma memória coletiva sem que as autoridades oferecessem 

medidas que contornassem esses desastres. Neste primeiro momento apenas medidas 

mitigativas emergenciais eram realizadas, pois predominava o entendimento de que nada havia 

a ser feito a não ser reconstruir o que fora destruído. 

 A partir do início do século XX começam a amadurecer os debates sobre as  obras de 

prevenção de enchentes. Como por exemplo, após o desastre de 1911, quando parte da 

opinião pública de Blumenau passou a reivindicar a construção de muros de contenção sem 

que, no entanto, se realizassem estudos sobre a viabilidade de tais intervenções, é significativo 

que tal obra só tenha tornado-se realidade em 1968 (FRANK,1996). Tão tardiamente como 

iniciativas similares de outros municípios, como, por exemplo, em  Rio do Sul que empreendeu 

obras ambiciosas após as enchentes de 1983/84 (POLEZA, 1983, p. 87). 

 A sequência de desastres ocorridos no ano de 1984 foi um marco nos debates e nas 

ações públicas preventivas propostas para conter os desastres ambientais. Mesmo assim, 

nenhuma ação eficaz foi empreendida para conter os danos das futuras enchentes. 

 Apesar de algumas obras e da mobilização nacional inédita, a qual levou, inclusive, ao 

estabelecimento de grandes Feiras Temáticas por toda a região, anunciando o intuito de 

arrecadar fundos para a população atingida, como a Oktoberfest em Blumenau, as instituições 

criadas para socorro da população continuaram trabalhando com poucos recursos e pessoal 

insuficiente. De fato, as obras de prevenção, correção e contensão e o pessoal especializado 

envolvido não se mostraram suficientes para impedir novos desastres, tanto que a Defesa Civil 

de Itajaí, na desembocadura do grande rio, contava com apenas dois funcionários por ocasião 



da grande catástrofe de 2008. O Espetáculo, como de regra, obscurece a realidade 

(DEBOARD, 1997).  

Desastres ambientais anunciados, como este, merecem respostas preventivas 

permanentes e políticas públicas adequadas, o que evidentemente não acontece na grande 

maioria dos casos. A História Ambiental pode dar grande contribuição para o entendimento do 

atual modelo de ocupação territorial e gestão sócio-ambiental. Este estudo pretende apresentar 

alguns subsídios para a superação de tais óbices ao estabelecer um inventário dos desastres 

ambientais no vale do rio Itajaí-Açu. 
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